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Resumo 
Apresentamos o levantamento florístico das espécies de Ebenaceae para o estado do Ceará, como parte do 
projeto “Projeto Flora do Ceará: conhecer para conservar”. O estudo foi baseado na análise comparativa dos 
caracteres morfológicos de espécimes depositados nos Herbários ASE, EAC, HCDAL, HUEFS, HUVA, 
INPA, MAC e UB, de amostras obtidas em campo, bibliografias especializadas e imagens de coleções-tipo. 
A família é representada no estado pelo gênero Diospyros, com três espécies: D. coccolobifolia, D. inconstans 
subsp. obovata e D. sericea. As espécies têm distribuição disjunta, restrita ou amplamente distribuídas em 
território cearense, ocorrendo em vegetação de Savana (Cerrado), Savana Estépica (Caatinga), Floresta 
Estacional Decidual (Mata Seca), Floresta Estacional Semidecidual das Terras Baixas (Mata de Tabuleiro), 
Vegetação com Influência Marinha (Restinga) e Floresta Ombrófila Densa (Mata Úmida). As três espécies 
foram registradas em Unidades de Conservação no estado.
Palavras-chave: Diospyros, distribuição, diversidade, Ericales.

Abstract 
We present the floristic survey of Ebenaceae occurring in the state of Ceará, as part of the Project “Flora do 
Ceará: knowing to conserve”. The study was based on the comparative analysis of morphological characters 
of the specimens from Herbaria ASE, EAC, HCDAL, HUEFS, HUVA, INPA, MAC and UB, from samples 
obtained during fieldwork, specialized bibliography, and images of collections-types. The family is represented 
in the state by the genus Diospyros, with three species: D. coccolobifolia, D. inconstans subsp. and D. sericea. 
The species are disjunct, restricted or widely distributed in Ceará territory’s and occur in Savanna (Cerrado), 
Stepic Savanna (Caatinga), Seasonal Decidual Forest (Mata Seca), Semi-deciduous Lowland Forest (Mata de 
Tabuleiro), Vegetation with Marine Influence (Restinga), and Ombrophyllous Dense Forest (Mata úmida). 
The three species were recorded in Conservation Units in state.
Key words: Diospyros, distribution, diversity, Ericales. 

Artigo Original / Original Paper 
Flora do Ceará, Brasil: Ebenaceae
Flora of Ceará, Brazil: Ebenaceae.

Natanael Costa Rebouças1, Luciana Silva Cordeiro1, Ricardo de Souza Araújo1, 
Rayane de Tasso Moreira Ribeiro1,2,3 & Maria Iracema Bezerra Loiola1,4

1 Universidade Federal do Ceará, Depto. Biologia, Lab. Sistemática e Ecologia Vegetal (LASEV), Av. Mister Hull s/n, bl. 906, Campus do Pici Prof. Prisco 
Bezerra, 60440-900, Fortaleza, CE, Brasil.
2 Universidade Federal Rural de Pernambuco, Depto. Biologia, Programa de Pós-graduação em Botânica, Av. Dom Manoel de Medeiros s/n, Dois Irmãos, 
52171-900, Recife, PE, Brasil.
3 ORCID: <https://orcid.org/0000-0001-6006-598X>
4 Autor para correspondência: iloiola@ufc.br

Introdução
Ebenaceae Gürke, pertencente a Ericales, 

compreende mais de 500 espécies e três gêneros: 
Diospyros L. com cerca de 500 espécies e 
distribuição pantropical, Euclea L. com 12–20 
espécies limitadas a África e ao Oriente Médio e 
Lissocarpa Benth., com oito espécies restritas ao 
Norte da América do Sul (Wallnöfer 2001a; Santos 
& Sano 2007; APG IV 2016).

No continente Americano, centro de 
diversidade do grupo, a família está representada 
pelos gêneros Diospyros (100-130 espécies) e 
Lissocarpa (oito espécies) (Wallnöfer 2018). 
Para o Brasil são registradas 60 espécies de 
Ebenaceae, das quais 27 são restritas ao país, 
sendo 58 pertencentes a Diospyros e apenas duas 
a Lissocarpa (BFG 2018).

Ebenaceae abrange representantes com 
hábito arbóreo, arbustivo ou raro subarbustivo, 



Rebouças NC et al.2 de 9

Rodriguésia 71: e02122018. 2020

em geral dioicos; folhas simples, alternas, raro 
opostas, pecioladas ou subsésseis, coriáceas ou 
cartáceas; margem revoluta ou plana. Flores, 
comumente, unissexuais, dimórficas; cálice 
persistente, aumentando de tamanho nos frutos; 
estames (3–) 12–20(–100), inseridos na base da 
corola; fruto do tipo baga, mesocarpo espesso, 
carnudo, esponjoso ou fibroso (Hallé et al. 1978; 
Wallnöfer 2001a; Santos & Sano 2007).

Baseados em sequência de rbcL, Ebenaceae 
era considerada um táxon monofilético (Morton et al. 
1997), mas estudos posteriores, não permitiram mais 
essa indicação (Soltis et al. 1997, 2000). Duangjai et 
al. (2006) dividiu Ebenaceae em duas subfamílias, 
Lissocarpoideae que abrange as espécies com ovário 
ínfero, e Ebenoideae que compreende as espécies 
com ovário súpero. Essa divisão posteriormente foi 
confirmada por Geeraerts et al. (2009) através de 
estudos palinológicos: Lissocarpoideae (triporado) 
e Ebenoideae (tricolporado). 

As espécies de Ebenaceae apresentam um 
elevado potencial econômico destacando-se 
Diospyros kaki L.f., conhecido popularmente no 
Brasil como “caqui”, que é usado na alimentação 
em várias partes do mundo (Yonemori et al. 2008).  
Muitos representantes da família possuem madeira 
de cerne enegrecido denominada ébano, usada para 
fins artesanais e na fabricação de móveis (Wallnöfer 
2001a; Albernaz 2010; Albernaz et al. 2010).

A diversidade taxonômica das espécies de 
Ebenaceae no Brasil foi conhecida através do 
tratamento taxonômico da família realizado para 
a flora amazônica (Cavalcante 1963a), tendo sido 
ampliado com estudos sobre os representantes de 
Diospyros para o Brasil (Cavalcante 1963b, 1966, 
1977; Pires & Cavalcante 1960). Posteriormente, os 
representantes da família foram tratados nas floras 
dos estados do Rio de Janeiro (Lopes 1999), São 
Paulo (Santos & Sano 2007) e para Grão Mogol, 
em Minas Gerais (Santos & Sano 2004). Novos 
representantes da família, incluindo espécies 
brasileiras, foram descobertos nos últimos 20 anos 
(Wallnöfer 2001b, 2002, 2005; Provance & Sanders 
2009). Este é o primeiro estudo sobre os táxons de 
Ebenaceae no Ceará. Além disso, as espécies são 
pouco citadas nos levantamentos florísticos e guias 
de campo para o estado (Costa et al. 2004; Negreiros 
et al. 2017). 

No âmbito do projeto “Flora do Ceará: 
conhecer para conservar”, o presente estudo 
teve como objetivo o levantamento florístico das 
espécies de Ebenaceae, contribuindo para um 
maior conhecimento e atualização da distribuição 

geográfica dos representantes da família, fornecendo 
chave de identificação, descrições, mapa de 
distribuição e prancha fotográfica com as principais 
características diagnósticas dos táxons. 

Material e Métodos
O estudo baseou-se na análise comparativa 

de 86 espécimes depositados nos Herbários ASE, 
EAC, HCDAL, HUEFS, HUVA, INPA, MAC 
e UB, cujas siglas estão de acordo com Thiers 
(2018, continuamente atualizado) e obtidos durante 
expedições de campo realizadas em 2016. 

As identificações foram realizadas com o 
auxílio de bibliografias especializadas (Lopes 1999; 
Wallnöfer 2015, 2017, 2018) e confirmadas através 
da análise de imagens de coleções-tipo disponíveis 
nos sítios dos Herbários BR, F, G, K, LE, M, MG, 
MO, NY, OXF, P, U e W. Os nomes dos autores 
estão citados de acordo com o sítio do IPNI (2018). 

A terminologia empregada para as estruturas 
vegetativas e reprodutivas seguiu Radford et al. 
(1974) e Harris & Harris (2001). A descrição da 
família foi baseada nas amostras provenientes do 
estado do Ceará. Os dados referentes à forma de 
crescimento (hábito), hábitat, período de floração 
e frutificação e nomes populares foram obtidos 
das etiquetas das exsicatas. Quando as amostras 
coletadas no Ceará se mostraram insuficientes 
para a descrição ou prancha fotográfica de flores 
e/ou frutos, materiais adicionais de outros estados 
ou informações dos protólogos foram utilizados 
para complementar as descrições. As imagens das 
espécies foram obtidas com o auxílio de câmera 
fotográfica e um estereomicroscópio Nikon SMZ 
1500, enquanto a prancha foi elaborada com o 
software gratuito livre GIMP 2.8.

Neste estudo fornecemos apenas informação 
de registro de uma coleta por município cearense. 
A classificação da vegetação foi feita utilizando-
se os nomes locais disponíveis nas etiquetas das 
coleções e paralelamente, buscaram-se os termos 
correspondentes no Manual Técnico da Vegetação 
Brasileira (IBGE 2012): Savana (Cerrado), 
Savana Estépica (Caatinga/Carrasco), Floresta 
Estacional Decidua (Mata Seca), Floresta Estacional 
Semidecidual de Terras Baixas (Mata de Tabuleiro), 
Vegetação com Influência Marinha (Restinga) e 
Floresta Ombrófila Densa (Mata Úmida). O mapa 
de distribuição das espécies foi elaborado por 
Rebouças et al. (2020) mostrando a ocorrência dos 
representantes por tipos vegetacionais registrados 
no Ceará, sendo delimitado por quadrículas de 0.5° 
longitude × 0.5° latitude.
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Resultados e Discussão
Para o Ceará foram registradas três espécies 

de Ebenaceae, todas pertencentes ao gênero 
Diospyros: D. coccolobifolia Mart. ex Miq., D. 
inconstans subsp. obovata (Mart. ex Miq.) B.Walln. 
e D. sericea A.DC. Convém destacar que Diospyros 
kaki L.f., espécie cultivada, conforme BFG (2018), 
possui registro confirmado no estado. No entanto, 
após consulta aos sítios do Herbário Virtual 
REFLORA (2020, continuamente atualizado) e 
speciesLink (CRIA 2018), não foi encontrada 
nenhuma coleta desta espécie para o referido 
estado. Assim, optou-se por não considerar essa 
espécie na chave de identificação e não apresentar 
descrição. Em relação à medida do tamanho da 
flor foi considerado da base do cálice ao ápice dos 
lobos da corola.

No estado do Ceará, os representantes de 
Diospyros ocorrem em ambientes mais secos, como 
em Savana (Cerrado), Savana Estépica (Caatinga 
e Carrasco), Floresta Estacional Decidual (Mata 
Seca), Floresta Estacional Semidecidual das Terras 
Baixas (Mata de Tabuleiro Costeiro) e Vegetação 
com Influência Marinha (Restinga), embora 
também tenham sido registradas em ambientes 
mais úmidos, como Floresta Ombrófila Densa 
(Mata Úmida).

Quanto à distribuição das espécies no 
Ceará, D. coccolobifolia e D. sericea limitaram-
se aos topos serranos do estado, com registros 
na Chapada do Araripe e Planalto da Ibiapaba, 
respectivamente. Enquanto Diospyros inconstans 
subsp. obovata apresentou uma distribuição mais 
ampla, ocorrendo desde regiões serranas, Sertão 
Central, Sertão dos Inhamuns, região litorânea e 
ambientes antropizados.

Cabe destacar que as três espécies foram 
registradas em apenas quatro Unidades de 
Conservação do estado (Floresta Nacional do 
Araripe-Apodi, Estação Ecológica de Aiuaba, 
Estação Ecológica do Pecém e Parque Nacional de 

Ubajara). Isso demonstra a necessidade de estudos 
com ênfase na avaliação da conservação do grupo 
para o Ceará, reforçando um maior esforço de 
coletas para os representantes dessa família.

Tratamento taxonômico
Ebenaceae Gürke, Die Nat. Pflanzenfam. 4(1): 
153. 1891.

Arbusto ou arvoretas a árvores, dioicos; 
lenticelas presentes ou ausentes, ramos acinzentados 
ou enegrecidos. Indumento hirsuto, velutino, 
denso-velutino, ou seríceo revestindo ramos, 
pecíolos, lâminas foliares, pedicelos, cálice, 
corola, ovários e estiletes, ou tais estruturas 
glabras. Estípulas ausentes. Folhas simples, 
alternas espiraladas, coriáceas, subcoriáceas ou 
cartáceas, obovadas, obovada-elípticas, elípticas, 
largo-elípticas, circulares, lanceoladas, base aguda, 
atenuada, arredondada, obtusa, retusa, cuneada, 
ápice agudo, arredondado, emarginado, obtuso 
ou retuso, margem revoluta ou plana, inteira; 
nervação broquidódroma, nervura central sulcada 
ou impressa a proeminente. Bráctea floral ovada, 
oblonga, deltoide a triangular ou cimbiforme, ápice 
agudo, acuminado ou arredondado, margem inteira, 
caduca. Inflorescência feminina e masculina em 
tipo cíncinos, tríades ou flores solitárias, ramifloras 
ou axilares. Flores unissexuais, gamossépalas, 
gamopétalas e actinomorfas; 3, 5 ou 6-meras; 
cálice campanulado, acrescente, persistente; corola 
tubular ou subglobosa, lobos, adpressos ou conatos, 
coriáceos, nervuras longitudinais presentes ou 
ausentes; estames 11‒35, filetes glabros, anteras 
lanceoladas, híspidas ou glabras, livres, conatas 
apenas na base, estaminódios presentes ou ausentes, 
pistilódio presente ou ausente; ovário 6‒8 locular, 
piriforme, globoso ou subgloboso, estigma 3‒
lobado, persistente. Baga globosa com cálice 
revoluto ou subinvoluto, liso, rugoso ou verrucoso. 
Sementes semicirculares, fusiformes, elípticas, 
glabras, enegrecidas.

Chave de identificação das espécies de Diospyros (Ebenaceae) ocorrentes no Ceará

1.	 Folha com face abaxial serícea a denso-serícea; bráctea oblonga; cálice 5‒lobado, ca. 35 estames....... 	
................................................................................................................................. 3. Diospyros sericea

1’.	 Folha com face abaxial glabra a esparso-hirsuta ou denso-velutina a velutina; bráctea ovada, deltoide 
ou triangular; cálice 3 ou 6‒lobado, 11 a 25 estames.
2.	 Ramos com lenticelas; folha com face abaxial denso-velutina a velutina; bráctea ovada; cálice 

3‒lobado; 11‒12 estames ................................................ 2. Diospyros inconstans subsp. obovata
2’.	 Ramos sem lenticelas; folha com face abaxial glabra a esparso-hirsuta; bráctea deltoide a triangular; 

cálice  6‒lobado; 20‒25 estames ........................................................  1. Diospyros coccolobifolia 
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1. Diospyros coccolobifolia Mart. ex Miq., Fl. bras. 
7: 6. 1856.	 Figs. 1; 2a-c 

 Arbustos ou árvores ca. 1,5 m alt., ramos sem 
lenticelas, acinzentados, glabros a hirsutos. Pecíolo 
0,5‒1,3 cm compr., glabro ou esparso-hirsuto. 
Folha 2,5‒14,2 × 1,7‒8,9 cm, cartácea, elíptica, 
largo-elíptica ou circular, base arredondada, obtusa, 
retusa, ápice arredondado, emarginado, obtuso, 
base arredondada, obtusa, retusa, margem plana, 
face adaxial glabra, face abaxial glabra a esparso-
hirsuta, nervura central impressa a proeminente, 
nervuras secundárias 12‒20, proeminentes. Bráctea 
floral ca. 5 × 3 mm, deltoide a triangular ou 
cimbiforme, ápice agudo, hirsuto. Inflorescência 
masculina 0,4‒1,3 cm compr., 1‒3 flores, cíncino 
ou tríade, ramiflora; a feminina ca. 39 mm compr., 
4‒5 flores, cíncino, ramiflora. Flor masculina 13‒15 
mm compr., pedicelo ca. 1 mm compr. a séssil, 
seríceo; cálice 6‒8 mm compr., duplo coroado, 6‒
lobado, lobos 4‒6,5 × 2‒3 mm, triangulares, ápice 
agudo, margem inteira, ciliada, conatos, seríceos, 
coriáceos; corola 11‒13 mm compr., tubular, 5‒
lobada, lobos 9‒11 × 3‒5 mm, triangulares, ápice 
agudo, margem inteira, ciliada, conatos, seríceos a 

glabros, não adpressos, coriáceos; estames 20‒25, 
filete 1,5‒2,5 mm compr., denso-seríceo, anteras 
ca. 2,5 mm, lineares, pistilódio subgloboso, hirsuto. 
Flor feminina ca. 15 mm compr., pedicelo ca. 10‒13 
mm compr., seríceo; cálice ca. 8,3 mm compr., 
duplo coroado, 6‒lobado, lobos 6‒8 × 4‒5,5 mm, 
triangulares, raro ovados, ápice agudo, margem 
inteira, ciliada, conatos, glabros na porção mediana, 
com ápice e base seríceos, adpressos, coriáceos, 
barbados quando jovem, nervuras longitudinais 
ausentes a olho nu; corola 17‒18 mm compr., 
tubular, 5‒lobada, lobos 16‒17 × 5 mm, estreito-
elípticos, ápice arredondado a obtuso, margem 
inteira, não ciliada, conatos, glabros, adpressos, 
coriáceos; estaminódios presentes; ovário com 
8‒locular, globoso, seríceo; estilete ca. 5 mm 
compr., seríceo. Baga 2,7‒3,6 × 2,2‒3,3 cm; cálice 
com nervuras longitudinais ausentes, verrucoso. 
Sementes 1,7‒1,8 × 0,8 cm, semicirculares.
Material selecionado: Barbalha, Floresta Nacional do 
Araripe-Apodi, 10.X.2000, fl. (♀), I.R. Costa (EAC 
32731, UB 150332); Crato, Malhada Bonita, Floresta 
Nacional do Araripe-Apodi, 28.II.1978, fr., A. Fernandes 
(EAC 4244).

Figura 1 – Distribuição geográfica de Diospyros (Ebenaceae) no Ceará.
Figure 1 – Distribution of Diospyros (Ebenaceae) in Ceará state.
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 Diospyros coccolobifolia assemelha-se a 
D. inconstans subsp. obovata quanto ao hábito 
arbustivo ou arbóreo e por terem folhas elípticas 
a largo-elípticas, distinguindo-se pela ausência de 
lenticelas em seus ramos (vs. lenticelas presentes), 
folha com face abaxial glabro a esparso-hirsuto 
(vs. denso-velutino a velutino); bráctea deltoide 
a triangular (vs. ovada); cálice 6-lobado (vs. 
5-lobado), 20–25 estames (vs. 11–12 estames). A 
espécie é endêmica do Brasil, com registro no Oeste 
e Sul da Bahia, Sul do Ceará, Norte de Minas Gerais 
e no Piauí no domínio fitogeográfico Cerrado (BFG 
2018; BFG 2018; Wallnöfer 2018). No Ceará 
ocorre em ambientes secos, com solos arenosos 
ou argilosos em vegetação de Savana (Cerrado), 
como já observado por Costa et al. (2004). Tem 
distribuição restrita no estado ocorrendo em 
áreas de elevadas altitudes, confirmada em dois 
municípios da Chapada do Araripe (quadrícula K6). 
Registrada em uma única Unidade de Conservação 
(UC) do Ceará na Floresta Nacional do Araripe-
Apodi. Coletada com flores em outubro e com 
frutos em fevereiro. É conhecida popularmente 
como “olho-de-boi” e “marmelada”.

2. Diospyros inconstans Jacq., Enum. Syst. Pl., 
34. 1760.
2.1. Diospyros inconstans subsp. obovata (Mart. 
ex Miq.) B. Walln., Ann. Naturhist. Mus. Wien, B 
117: 174. 2015.	 Figs. 1; 2d-j 

Arbustos ou arvoretas a árvores, ca. 2 m 
alt., ramos com lenticelas, acinzentados, glabros 
a denso-velutinos. Pecíolo 0,4‒1,0 cm compr., 
velutino a denso-velutino. Folha 2,5‒11,0 × 1,1‒5,5 
cm, coriácea a subcoriácea, obovada, obovada-
elíptica, elíptica a raro largo-elíptica, base aguda, 
atenuada, raro arredondada, ápice agudo, raro 
arredondado ou retuso, margem revoluta a raro 
plana, face adaxial glabra a velutina, face abaxial 
velutina a denso-velutina, nervura central sulcada 
até próximo ao ápice, nervuras secundárias 10–20, 
salientes. Bráctea floral 2‒4 × 1‒2 mm, ovada ou 
cimbiforme, ápice agudo ou acuminado, denso-
velutino. Inflorescência masculina 9‒17 mm 
compr., 3‒4 flores, cíncino ou tríade, ramiflora. 
Flor masculina 8‒13 mm compr., pedicelo ca. 1 
mm compr. a séssil, denso-velutino; cálice 3‒4 
mm compr., não duplo coroado, 3‒lobado, lobos 
3‒6 × 3‒4 mm, obovados, ápice agudo, cuspidado, 
margem inteira, ciliada, conatos, denso-velutinos, 
coriáceos; corola 7‒8 mm compr., tubular, 3‒
lobada, lobos 3‒4 × 3‒4 mm, ovados, ápice agudo, 
margem inteira, ciliada, conatos, denso-velutinos, 

adpressos, coriáceos; estames 11‒12, filete 1‒2,1 
mm compr., glabro, anteras 1,2‒3 mm, lanceoladas, 
pistilódio globoso, hirsuto. Flor feminina 11‒16 
mm compr., solitária, monotrioide, axilar, pedicelo 
ca. 4‒12 mm compr., denso-velutino; cálice 4‒5 
mm compr., não duplo coroado, 3‒lobado, lobos 
4‒6 × 5‒8 mm, semicirculares, ápice obcordado a 
retuso, conatos, margem inteira, ciliada, conatos, 
denso-velutinos, não adpressos, coriáceos, nervuras 
longitudinais ausentes a olho nu; corola 7‒8 mm 
compr., subglobosa, 3‒lobada, lobos 3‒4 × 3‒4 
mm, ovados, ápice agudo, margem inteira, ciliada, 
conatos, denso-velutinos, adpressos, coriáceos; 
estaminódios ausentes, ovário com 6 lóculos, 
piriforme, denso-velutino; estilete ca. 2 mm compr., 
velutino. Baga 1,0‒1,8 × 1,2‒2,1 cm; cálice com 
nervuras longitudinais visíveis a olho nu, liso. 
Sementes 0,9‒1,1 × 0,5‒0,6 cm, semicirculares.
Material selecionado: Aiuaba, Estação Ecológica 
de Aiuaba, Volta do Meio, 6°37’06”S, 40º07’28”O, 
9.IV.1997, fr., L.W. Lima-Verde et al. 644 (EAC); Aquiraz, 
Trilha das Sucurujubas, 3°58’28”S, 38º16’44”O, 
15.X.2016, fl. (♀) e fr., A.P. Negreiros & M.I.B. Loiola 
14 (EAC); Caucaia, Pedreira do Coité, 07.V.1962, fl. 
(♂), A. Fernandes (EAC 2181, MAC 48648);  Fortaleza, 
Av. Oliveira Paiva, Correios, 3°79’88”S, 38º48’58”O, 
03.XI.2008, fl. (♀), M.F. Moro 661 (EAC, HUEFS), 
Itatira, Serra do Céu, Capoeira, 3.VIII.1984, fr., A. 
Fernandes et al. (EAC 12773, MAC 48520); Maracanaú, 
Serra da Aratanha, parte inferior de Maracanaú, 
22.X.1954, fl. (♂), A. Ducke (EAC 1006); Maranguape, 
Serra de Maranguape, 16.XI.1954, fl. (♂), A. Ducke 
(EAC 1030); Meruoca, Serra da Meruoca, Sítio do Meio, 
12.II.2004, fr., A. Fernandes (EAC 33551, HCDAL 
618); Parambu, Coronzó, 13.VI.2000, fr., A.S.F. Castro 
866 (EAC); Santa Quitéria, Itataia, 21.X.1983, fl. (♂), 
A. Fernandes et al. (EAC 12221, HCDAL 5416); São 
Gonçalo do Amarante, Estação Ecológica do Pecém, 
Dunas Litorâneas, 3°34’00”S, 38º49’00”O, IV.2000, fr., 
H. Magalhães 207 (EAC); Sobral, Distrito Jordão, Serra 
do Rosário, Flora do Sítio São Francisco, 3°40’47”S, 
40º31’14”O, 20.X.2011, fl. (♂) e fr., E.B. Souza et 
al. 2279 (EAC, HUEFS, HUVA); Ubajara, Serra da 
Ibiapaba, Parque Nacional de Ubajara, 3.XI.1978, fl. 
(♀), A. Fernandes & Matos (ASE 17076, EAC 5096, 
MAC 48661). 

Diospyros inconstans é caracterizada pela 
presença de lenticelas nos ramos, folha com face 
abaxial denso-velutino a velutino, bráctea floral 
ovada; cálice 3-lobado e 11–12 estames. Como já 
citado anteriormente, compartilha alguns caracteres 
com D. coccolobifolia e as distinções entre os dois 
táxons já foram apresentadas nos comentários 
dessa espécie. Considerando-se as variações 
morfológicas homoplásticas existentes, no Brasil 
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Figura 2 – Ebenaceae do Ceará. a-c. Diospyros coccolobifolia – a. folha; b. detalhe do indumento da folha (face 
abaxial); c. bráctea (I.R. Costa, EAC 32731 [UB 150332]). d-j. D. inconstans subsp. obovata – d. caule; e. detalhe 
evidenciando as lenticelas; f. folha; g. detalhe do indumento da folha (face abaxial); h. bráctea; i. cálice evidenciando 
os lobos; j. estame (E.B. Souza et al. 2279 [EAC, HUEFS, HUVA]). k-o. D. sericea – k. folha; l. detalhe do indumento 
da folha (face abaxial); m. bráctea; n. cálice evidenciando os lobos; o. estame (A. Fernandes et al. [EAC 27869]).
Figura 2 – Ebenaceae of Ceará. a-c. Diospyros coccolobifolia – a. leaf; b. leaf indumentum in detail (abaxial surface); c. bract (I.R. 
Costa [EAC 32731, UB 150332]). d-j. D. inconstans subsp. obovata – d. stem; e. detail showing lenticels; f. leaf; g. leaf indumentum 
in detail (abaxial surface); h. bract; i. calyx showing lobes; j. stamen (E.B. Souza et al. 2279 [EAC, HUEFS, HUVA]). k-o. D. sericea 
– k. leaf; l. leaf indumentum in detail (abaxial surface); m. bract; n. calyx showing lobes; o. stamen (A. Fernandes et al. [EAC 27869]).

são reconhecidas duas subespécies: Dyospyros 
inconstans subsp. obovata caracteriza-se por ser 
arbusto ou árvore com 15 m de altura, com folhas de 
3‒9 × 1,5-4,5 cm, e tem registros em praticamente 
todas as regiões brasileiras, exceto a Norte, e D. 
inconstans subsp. psidioides (Kunth) B.Walln. é 
uma arvoreta ou árvore com até 30 m de altura, com 
folhas de 5‒15 × 2,5–6 cm, que ocorre no Norte, 
Nordeste (apenas para o Maranhão) e Centro-Oeste 
do Brasil (BFG 2018; Wallnöfer 2015). No Ceará, a 
espécie é frequentemente encontrada em ambientes 
secos, em solos rasos, arenosos ou argilosos, 
em vegetação de Savana Estépica, Savana, 
Floresta Estacional Decidua, Floresta Estacional 
Semidecidual das Terras Baixas e Vegetação com 

Influência Marinha, mas tem registro também m 
ambientes mais úmidos, como Floresta Ombrófila 
Densa, sendo a única registrada também em áreas 
antropizadas. No território cearense, D. inconstans 
subsp. obovata demonstra distribuição ampla e foi 
registrada em 13 municípios. Tem registro em três 
Unidades de Conservação (UCs) do estado: Estação 
Ecológica de Aiuaba, Estação Ecológica do Pecém 
e Parque Nacional de Ubajara (quadrículas C3, 
C4, C7, C8, D4, E5, I4). A espécie foi citada por 
Negreiros et al. (2017), no guia Diversidade de 
Frutíferas da Zona Litorânea de Aquiraz, Ceará. 
Coletada com flores de maio a novembro e frutos 
de fevereiro a outubro. Popularmente conhecida 
como “araçá” e “café bravo”
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3. Diospyros sericea A.DC., Prodr. 8: 236. 1844.
	 Figs. 1; 2k-o

Arbustos ou arvoretas a árvores ca. 15 m 
alt., ramos sem lenticelas, enegrecidos, glabros a 
seríceos. Pecíolo 0,1‒0,6 cm compr., seríceo. Folha 
4,0‒8,9 × 1,0‒2,7 cm, coriácea, lanceolada, ovada, 
raro elíptica, base cuneada, ápice agudo, margem 
revoluta, face adaxial glabra, face abaxial seríceo a 
denso-seríceo, nervura central sulcada até o ápice, 
nervuras secundárias 26–30, inconspícuas. Bráctea 
floral 3 × 2‒2,5 mm, oblonga ou cimbiforme, 
ápice arredondado ou agudo, glabro a seríceo. Flor 
masculina 6‒8 mm compr., solitária, monotrioide, 
axilar, pedicelo ca. 1‒3 mm compr., seríceo; cálice 
7‒8 mm compr., não duplo coroado, 5‒lobado, lobos 
2‒5 × 2‒3 mm, triangulares, ápice agudo, margem 
inteira, não ciliada, conatos, seríceos, coriáceos; 
corola 6‒8 mm compr., subglobosa, 5‒lobado, 
lobos ca. 1,8 × 1,1 mm, triangulares, ápice agudo, 
margem inteira, não ciliada, conatos, denso-seríceo, 
adpresso, coriáceos; estames ca. 35, filete 0,5‒1,4 
mm compr., glabro, anteras 3‒5 mm, lineares, 
subséssil, híspidas, pistilódio globoso, seríceo. Flor 
feminina 8‒10 mm compr., solitária, monotrioide, 
axilar, pedicelo ca. 2‒3 mm compr., seríceo; cálice 
ca. 9 mm compr., não duplo coroado, 5‒lobado, 
5‒6,5 × 3 mm, triangulares, ápice agudo, margem 
inteira, não ciliada, conatos, seríceos, adpressos, 
coriáceos, nervuras longitudinais ausentes a olho 
nu; corola ca, 10 mm compr., subglobosa, 5‒lobada, 
lobos 2‒3 × 1‒2 mm, triangulares, ápice agudo, 
margem inteira, não ciliada, conatos, denso-seríceo, 
adpressos, coriáceos; estaminódios presentes; 
ovário com 6‒locular, subgloboso, denso-seríceo; 
estilete 1,5‒2 mm compr., seríceo. Baga 1,8‒3,3 
× 1,6‒2,8 cm; cálice com nervuras longitudinais 
ausentes, rugoso. Sementes 1,3‒1,6 × 0,6‒0,8 cm, 
elípticas.
Material selecionado: BRASIL. CEARÁ: Guaraciaba 
do Norte, Serra da Ibiapaba, 15.VI.1979, fr., A. 
Fernandes et al. (EAC 6510); São Benedito, Serra da 
Ibiapaba, 4.I.1942, fr., P. Bezerra 338 (EAC, INPA); 
Ubajara, Portão Planalto Cafundó, Planalto da Ibiapaba, 
22.I.1999, fl. (♀), A. Fernandes et al. (EAC 27869). 
Material adicional: BRASIL. PIAUÍ: Serra das 
Confusões, Caracol, 19.XI.1981, fl. (♂), A. Fernandes 
& E. Nunes (EAC 10921).

Diospyros sericea pode ser facilmente 
reconhecida pelas folhas com face abaxial seríceo 
a denso-seríceo; bráctea floral oblonga; cálice 
5-lobado e ca. de 35 estames. A espécie apresenta 
registro confirmado para sete países da América 
do Sul: Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname, Brasil e Bolívia (Funk et 

al. 2007; Jørgensen 2014; Wallnöfer 2017). No 
Brasil ocorre em todas as regiões e em todos os 
domínios fitogeográficos (BFG 2018). Para o Ceará 
foi encontrada em vegetação de Savana Estépica, 
Savana e Floresta Ombrófila Densa, apresentando 
distribuição restrita e ocorrência confirmada em 
apenas três municípios nos topos serranos do estado 
(Planalto da Ibiapaba). A espécie foi registrada em 
apenas uma Unidade de Conservação do estado, o 
Parque Nacional de Ubajara (quadrículas C3, D3). 
Segundo as notas de Prisco Bezerra (P. Bezerra 
338), a madeira desta espécie é utilizada em 
construções. Coletada com flores e frutos de janeiro 
a junho. Conhecida popularmente por “piroá-preto” 
e “maria preta”
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